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Planta�ores ·'de·· Arroz

(

(anoinhas!,
mudando-se. para o Paraná, Calamidade pública em "Taunay'!;

" ",

'

,

Estradas .intransitáveis mais de 30�OOO -sacas de arroz completamente I

perdidas. -.- O descaso -'d,a Prefeitura.. Municipal .levou ao desespero -tnais
de cem famílias de' agricultores .da região)"/

• É doloroso e contristador o que estásucedendo em "Tau-,
nsy", localidade distante 12 quilometros da nossa cidade.

Cêrca de 13'5 familias de agricultores,__plantadores .de ar­

roz, estão completamente ilhadas, sem nenhuma, saída por estra­
da de rodagem.' Se uma criança, adoecer, não há possíbllídade
de traze-la para o Hospital ou de levar um médrco- à .eabeceíra
da doente.
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Campanha da Redenção
de Canolnhas é Santa Catari'l1a"

abandonam

----------------�--------------------------_.--....----..------.../

Ano 19 CanOíAhas Santa "C:atarina" 28 de' Agôstó dê 1965

Oiretore�:
-'FONE, 128

üerente ,: IlHASS sm�u
'CIRCULA AQS" ,�ABADOSCAIXA POSTAL; 2

Capital da
i

Isc
A nossa linda cidade, quando deveria beneficiar .com os seus ,linha Rio Negrinho Mafra, cap.�

iluminada, pelo sol das- _ frias 50.000 kw também a cidade de de -perrnitír que a força da SQ�
manhãs, do inverno tardio" é Canqlnhas, mais de DOZE B1- TELCA chegasse a, nossa terra;

PUemla�s' mvea_�ods,addeei.rDaeujsó.ia la';;rada LGH�ES dDE -R CRUIZ�IROS do '�14 'de julho de:, 1�65.' érií.
ovemo 8 evo uçao.. -

Brasília, no .G8bin�t�- do' MiniS!
Recursos de monta foram tro das'Minas-e Energia; o ti­

enviados à CELESC pala a nova (continua na álti�ã ,pagina}
�� �

.

-� ,

Nem trator, nem "Jeep", nem carroça, consegue passar pe­
las estradas mu�icipais que "servem" à região. Tudo abandonado.

Apenas um plantador de arroz perdeu mais de cinco mil
sacas do produto já cortado que apodreceu na lavoura. por falta
de estrada> Cinco mil sacas que foram 'salvas, foram, transporta­
.das "nas costas", com enorme sacrifício, cêréa de 300 metros.

� ,

, ,

Vitimas, désta verdadeira calamidade pública, pé-Ia -qusl o
único responsávyl é o Govêrno Mumcípal, oito grandes plantado­
res de arroz, dos maiores, estabelecidos em "Taunay", já passa­
ram para o outro lado cio Rio, foram adquirir. terras e, fazer
plant&ç�es no vizinho Estado do Paraná.

.
-

, .
E dizer-se que as 135 famílias de agricultores que resi-

dem, em "Taunay" produzem SETENTA MIL SACAS DE 'ARROZ,
por anb;. no valôr de QUA:rROCENTOS ,E VINT� MILHOES DE
cCRUZEIROS, .aproximadamentel

O sr� que foi salvo, está nós paióis mas não pode ser
vendido, porque os caminhões dos compradores não têm como

chegar !l "Taunay", _

-

- \

,

, É ou não CALAMIDADE? É ou não ABANDONO? É ou

não I�RESPONSÀBILIDADE, INSENSATEZ?
",

Antes, quando o Município de Canoinhas
-

compreendia
'frfts Barras, Major Vi_ei(a, Monte Castelo e Papanduva, as; nos- Os abençoados ervais e os
ses estradas eram bem conservadas. No tempo do "seu Dito", pinheiros remanescentes enfei­no tempo do, seu Herbert Rítzrnann. Depois, quando vivemos a tlim, a' nossa zona suburbaaa,
-f�se dos "doutores", durante dez anos, mesmo com a redução dó fazendo-a

�

um parque 'aprazivel,território do município a -quarta parte, o que se verifica é a ca- digno de ser visto.
iamidade de "Taunay". que se repete em todo o interior.

Mas' quando a noite desce,
Enquanto, o novo munícipío de Major Vieira comprou quando o sol desaparece na

uma motoniveladora, enquanto Valôes comprou motonivelàdora, linha do horizonte e vai ilumi­
a: admínístração de Canoínhes, cega, "sem visão, ,sem perspeettvas, nar as manhãs dos que vivem
inepta, incapaz, não comprou uma' máquina \ siquer e liquidou do outro lado do globo, pobre
com as que existiam.' 'Csnoiohas, pela inépcia dos no- '�'i!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!'!!!"""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

!

,

Há em Cancínhas quem 'deseja a contínuídade deste triste mens 'que J;lOS desadmínistram,
,',

t dc d .? ,fica, transformada na Capital' àa�es e o ce corsasi
I escuridão. Resta-nos, apenas, ó

Há em. Canoinhas quem deseje um contínuador da's o':" 'coásôlo das noites estréledas...
bras" dc., t'. Celso Ramos ou dás "excelências" do Dr, <Ccledel? �

Dolorosamente, SOlDOS a "Ca':
Têm ã palavra o povo, nas urnas de 3' de outubro! -pital da Escuridão", "A cidade

________________....,.�.......� --_

-

das trevas",' vitima do raciona-
I - '

mento determinado pela ínsen-

Deputado _ LAERTE -RAMOS VJEIRA.
- sibilidade e' pela incompetência

dos que fazem a desgraça" da

O Vice:Governador de nossa terra.

-

ANTONIO CARLOS "KONDER REI'S OS proprietários, da "Canoí-
,

_)
, ,nhas Fôrça e Luz", num' gesto

Em reuniã� presidida pelo Dr.' Osvaldo Bulcão ViaDai o de desprendimento e de patrio":,,
Difet6fiü �gitm:a! da União, Demo!)l'ática Nacional, pela unanimidade' tisCpo que muito os recomende,
d,e seus IDil'WOrOIi indicou para eompenbeiro de chapa do Senador concordaram em entregar'.,
ANTONIO CA.RLOS KONi)ER 'REIS. para ,o' cargo de, Yice, Emprêsa ao Govêrno do Estado.
GovernlldOl' o Dome do Deputado LAERTE RAMOS VIEIR�. que'

,

Dali para cá, o desastre tbtal,
j� !�iciQU '2�U rueh eleitoral por Santa vCa!arioa. '.

O Govêrno do Marechal' Cas-
_____________... • .'

� telo Branco financiou a nova'
• � linha de transmissão '!Mafra

, I
_

, ' Cauoínhas",' 'en'tr�g8ndo à CE-
,

LESe cêrca de SETENTA MI.;,

União, Democrática Cristã Libert;MJora ��?!�d��Çã;����;���Sf�:��-
do nosso Deputado, Federal que'
fez inclUir I a verba no Orçamen­
to de 1964., A linha que existiS
de, fios de cobre, vendidá a

quilo / pela ÇELESC, rendeu
quase ,C EM MILHOES D�
CRUZEIROS.' O', Govêrno do'
Estado saiu�'da parada com luct;b
líquido, ,visto que 8 nova, linna
custou menos de CEMMILHOES.

Graças aí>:, Deputlido Federal
AROLDO CARVALHO, • CE�
LESC .receb�li do· Ministério
das Minas e Energia outros
CEM MILHOES de CRUZEiROS
para � remodelação da rêde !i,e,
distribuição da cida'de de CA-
NOINHAS.

'

O Presidente Castelo Branco
fez 'concluir a SOTELCA,' inau.;
',gurando-a; recentemente, depois
q,e haver aplicado na obra que

uridão

Números • �e estarrecerl
Celso Ramos deve 'ao .Govêrno Federal de contas de
,

.:
,luz e -força---"Doi� Bilhõ�8S ,8 Meio' de '

Cruzeiros (Cr$ 2.500.00'0.000)'--:- Do­
cumentos em nosso poder.vã d�spo�ção
dos /ínteressadós (of, ,AP":'Nó. 5'1 -

MIC-I01.28'l164), assínado pelo Ministro
Daniel. Faraco, 'da- Pastá da: Ind1l'stria e"

'

Comércio.
.

_ I
. I i

,
-

-, -

-

_

-. .r' ,.'
-

Celso 'Ramos recebeu do Govêrno Federal pará' � linha
"Mafra-Canoínhas" -, Cr$ 70'.OO'O.OÓO.

Celso Ramos recebeu - do Ministério das Minas e

"

" Energia «Zem, Milhões de CrlJzeiros,. _ ,�

para a nova, rêde de distribUIção' da' ;,
'cidade de Canoinhas. "', ri';-

A CELESC' do sr. Celso Ramos "vendeu os .fíos de
cobre da linha velha, por Cr$ 70.000,000,
aproximadamente. ,"

Celso Ramos recebeu do Ministro das-Minas e Ênergia,
-,

em J1 de julho de ,1965" Qm �il,hão
de �Cruzeiros (Cr$' l.OÓoO.OOO.OOO)�'
para a solução do- problema daénergta
elétrica em Santa Catarina.

, , ,
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CANOINHAS - continua às eSCUras!): áujeita a, !.
,

pesadóf Racionamento:' --.,", :�' L
Em l\lárcilio,' Pia��.Três �arras, A gü� V t:r<!�, etc.", i

três dias da : semana Bem luz e ,sem, torça as -24'
horas do dia.' A cidade às, escuras., A Rádio
Canoinhas' fora' do, a,r. Somente a residência do
sr.' Budant e cá. ofiCinas' do' �'Barriga Verde�J -não
estão sujeitas 'a racionamento, nem rim� di'�'" da

,

ii semana;'- nem ,úna ,hora' do dia oti':, dã ,D()i.��
'1

' '

J Diga alguma -coisa, "seu" Albi1no !"
",\ .

, ", '

::-Esclareça a opinião púbíic�Lde nossa terra!
,

,

Está',com a palavra ,o 'Diretor-Superin,tenderite ,t
,da Emprêsa! �;,-: Dia 3 de outubro' estará com a palavra o povo! -

f
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CORREIO' DO NOH,TE 28-8-19-65

..
\,

Para o seu :'exigente
prefira .sernpre

,-

paladar
"h

�
:$
"3
it

•

-fI
i
�

, ,

_P.INGUIM·
,j,J

- Restaurante e Sorveteria -

Diariamente Almoço. e Jantar.

(

-

,

.

' (

P,e!f�itura 'Mun. de' C�noinhas
A v' ISO/'

. \ '

Cobrança do [mpôsto Ierritorial Rural,.
O Sr. 'Prefeito Municipal, avisa os srs. contríbuín­

tes do Impôsto Territorial, que.. durante .o mês de -Agôsto :

do corrente ano;: será cobrado na. Prefeitura M:micipal,'
sem multa, 'o impôsto acima referido.

-

Canoínhas, [ulho de 1965. r

Dr. .doâo Colodel Prefeita Municipal

no ,JARDIM ESPERANÇA,
nas proximidades do Ginásio

.�§ê§§ê§�§§-�.'§_§§§'., li Santa, Cruz.
'

__
.

'

f

-� !j __

À Vist� e a Prestaç�es. I,
forças temendo J, ,Tratar com Henrique

I
.

..... Bora, na Casa Santa 'I'e-,

B I G..
rezinha. v

Esquádrias de Ferro!
em gera!
Portas de 'Enrolar
Grades 'e Portôes
Direto da Fábrica.

;',-�§���§�ª§��ê�����jê
Assine! Leial Divulgue l

_� II;; -

Correio do Norte

m�QQ�fi1QJJ�!atFJ�Q�Q�Q����g��tlQM&1QraQ���-���m
�/ '

"".-,

I�"-
<, I! Conservas em Geral '

.

\ &D'

FUNDADO EM 2975A941":":' Reg. no Cart. Tit. I/n '448IDoc. lr"'U Q
..

M I O
.

JORNAL SEMANARIO _- -PUBLICA.SE AUS SABADOS WJ ueuo' ineiro Fresca e
.
usijo Saltavo 9ll

, R�a Paula, Pereira, 755/761 �. Fone, U8 - Canoinhes» S. C. , �" . Sorvete Sacy -/ I,

R�no�ação de assnatura
-

(50 números) Cr$ 2.000
- ce

::::�·;l�'!�;i:i�:rl:-t��:�·ri;:��;�tQ!f:�
',�,. 'I aÀRC,O;RAÃ,:.RMAÃNZT.EM ·

..A·,. 'ZU,l .".1,'.,'

ITABELA DE"PREÇbs DE PUBLICIDADE'
,. ".

M\'J
-

�"
Aobnciol: Por vez e por éénthiíetro decaltdre de coluna: Dl

.

Adl-b I�.',
.

,_ ÚLtIMA PÁGINA >' t'AGINAS INTERNAS' ,aa de
.

Sakr .

",

-1 vez Cr$,..c150 ''> 1 vez Cr$ 120." '

�
•

.

', Para mail,y_ezel., desconto até 200/'0';' f
.

'

'� Rua; Caetano Costa, 239, '-, '. Telefone, 283 -O
Página inteira" Cr$ 40.000

.

Página\ inter��f� ei$ 30.000 � ce: O • fID
.' .,; a, -

Meia página
..

Cr$" 2�:l)OO"'
"

'Meia página Cr$ '18.000 ' ,EIe' ,
.

-
-

.

a
OBSERVí\CÕES:' dl ,,:', (r'" '

.

" .'.,; :'!� ÀS _!er�as, quintas e sábados, Aperitivós de quebe a escolher. _&11;
" ,

Originai. 'dê art�go'� enviado•. a Redacão, publicado. Ou � •
- D '

.não, permanecerão em poder da mésma, _ 1lS:, Aos--' �á�ado_s" 'Galinha \ �limpa,)' mil,_A Redacão Dão" endolla conceito. 'emitido. ept artigol, al.iDado.. c:m - ii
.' .. ".. ,� -�' ,

"

'

, ��i!ii!ii!ji!iai5ljfia�rJ��êiâBt?jt;iEii!iÊji5�fí'fji5EiljEi,Bi!fji§-(!j�ai!irJ;

.

Compre agora os

para, o ,NATAL e

pague-os suavemente, sem acréscimo
-,

Casa Erllta

Torrado a ar quente
Sabol"osó at� � ultima gota

Rua Paúla Pereira' _;. . Telefone, 241
,

-BIG é grande - mas, em Can_oinhas

·BIG é O melhor- café

.;

S e r v i ç o
.

/M i ti t,s II
"[ouem, você já se. alistou para o Servipo Militar? E muito

fiicil o Alistamento Militar
Basta procurar a JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR,

do 1;tunidpiQ, com Certidão de Nascimento (com firma reconhe­
nv cída), ou prova equivalente, e 2 �duas) fotografias 3x4_ cm.

I, -.

--------..-----. O Alístamento fora do prazo legal. ocasionará a aplica-
o .; ção de multa prevista em Lei. Serão alistados obrtgatôrtemente

V"n<d'�--se Lot".s
-

neste ano os jovens das classes de 1.947 e
-

1.948, e .voluntàeía­
� �

_

� mente os da classe de 1949.
�

2v

FAÇA- sm HOMEM, alistando-se para o Serviço Militllf.

FAeIT' RUF,
BOURROUGHS
.

'

Solicite a visita' de nosso

representante, ou peça
- or­

çamento a MAIO Repre-
-sentações. 4p

Rua Benjamim Oonstant, 40
Caixa Postal" 110 _

M A F RA -:- - S. O.

SEMEADEIRAS
.;

-para- Arroz, Milho e Feijão,
da melhor marca existente.
com ou sem adubadéira.

-

,Casa Sa:Dta-Ter�ziDba
Rua Getúlio Vargas. sín

- y

Prefeitura Municipal
de Major Vieira

/

AVISO
v '

Cobrança do Impôsto Ter­
ritorial Rural e Taxa de

_

Conservação de Estradas

O Sr. Prefeito Municipal; aviea­
OI Ir I. contribuinte. do Impôsto

.'Territorial Rural e Taxa de Con·
lerv.ação de Ettradai que, durante
a primeira quiuzena de agôsto à
trinta de' setembro do corrente
ano, Ilerá cobrado na Prefeitura
Municipal, sem multa, e na bale
,do

J
ano paliado sem aerêsoimo, o.

impnstoa acima 'citados.

Maior Vieira, agôsto de 1965.
.

-

,

aSI) AntonJ.o Maron 8ecil
:
I

Prefeito Municipal

Representante:
Waldem-ar Knüppel

"

"

:::::==:::::::==::::::::::::::1:::::=::::::::::::==::;:::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::;:!
== '
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� /=:..
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ü' A l1'rr�O��íf�� O �
-

I�
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-ii @�(9]� lnJ�- :��r;,L ]!
R' " '

"7>1TE ::

ii,' VE:STE MELHOR COM PREÇO MENOR ii
n -
" -
H -'
.. ..."
- -

iI Rua Paula Pereira, 924 iU

ii
'

CANOINHAS STA. CATARINA i5
" d
- . -
... �

..

:===::__J==::I::::;:=�::::::::I::::-==:::':::::::::::::I:=::�:::::::Z=:=:=::=::�:i:=::===:::H:
,,"- /"
PreFeitura Municipal de, (anoinhas

A V 'I S Ó
U Sr. Prefeito Municipal, avisa' os Srs. proprietá­

rios de cães, que, de acõrdo com a Lei n. 40. de' 25/5/1949,
artigo 93, parágrafos 1., 2. e 3.-, deverão vaciná-los contra
a raiva, e mantê-los presos, para evitar perigos à População.
_. \

.

Canoinhas, agôsto de 1965.
Dr. João eolodel -- Prefeito" Municipal

,
,.,

Iv

" ,

S ATI R -., -

MEL�OR SERVIÇO A PREÇO JUSTO

Matriz: Curitiba
, ,

Filiais: �São Paulo " Rio d'eJaneiro • Porto Alegre '

Caooiohas - Rio Negro • Mafra • Barra
Manse.

'

I /'

�

TRANSPORTES
- ti'

'(,onfie, O transporte de suas�:mer(adorla�·
,

pela

TRANSRIO
e térá a 'satisfacão de ser bem sentido ��

, ,
,

Agência de Canoinhas
Rua Vidal Ramos, 1167 ou 'Rua Paula Pereira 761

s� A.

Não i danifique as sinallzaçôes,
Elas custaram seu dinheiro e foram feitas

para sua segurança.
COlaboração

,

do . Clube dos Am.lgos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para
de

redencão
,

. Nossa Terra
votemos
I

em

,

N.843

o antigo município de
Cancinhas elegerá têdcs
os candidatos udenistas

Já a esta altura dos acontecimentos, delineado
em definitivo o quadro. sucessório municipal em' nossa

. região, podemos afirmar, absolutamente certos, que a

União Democrática Cristã Libertadora; legenda que
representa os ideais da Revolução salvadora de 31 de

março, elegerá todos os Prefeitos do hosso antigo muni­

cípio, comprendendo Canoinhas, Três Barras, Major
Vieira e Papanduva, v

E não podia ser de outra forma, eis que o povo,I \. "
desiludido e desencantado com o gõvêrno anterior do
PSD-PTB, govêrno das greves de I todas as semanas,

govêrno de inflação desenfreada e dá ameaça iminente
de comunízação, sente -se tranquilo agora no ambíto
federal e ávíde-: por uma radical mudança na esfera
estadual e municipal. Eis porque, as candidaturas I

Benedlto The.rézio de Carvalho Netto, Pedro

Marhy 'Saleme, �abastiãc;> Grein Costa' e Aloisio'
Partara, estão tendo uma receptividade' impressionante
em todas as camadas com adesões contínuas de valo-ro­
sas figuras das hostes adversárias. A par disso I

a candi­
datura do Senador Antônio .Carlos Konder Reis tambem
prossegue vitoriosa em todos os rincões do nosso Estado.

�

Cine Teatro Vera
t\� R.E SE N TA:

'.

HOJE c a. 20,CO hora. - impr. até 14 ano•
., t ,

o HEROI DO PT-l09
Cf Cliff Robertson - Ty Hardin -: James Gregory •.Robert

Culp e Grant Willians
A verdadadeira história da extraordinária aventura do
Tenente JOHN F. KENNEDY. Uma história que trará

um colossal impacto na consciência dó mundo!!!

DOMINGO - à. 13.30 hora. - censura liyre

o H EROI DO PT-109
.

a. 16,00 hora. •

DOMINGO - as 19,00 hore IS
- cen.ura bv.re

as' 21,15 Ihora. - Imp, até 14 ano.

QUANDO SETEMBRO VIER\
e] Rock Hudson - Gina -Lollobrtgída - Sandra Dee­

Bolby Darín e Walter Slezak

O filme por todos' esperado. Vocês jamais esquecerão
este filme. Em cinemascope _e tecnicolor.

2à. Feira - a. 20,00 hora. _ REPRISE - Proibido 14 ano.

3a. Feira - a. 20.00 hora. - impr. até 14 ano.

o Prisioneiro Vagabundo
� cf Petters Sellers - Maurice Danhan - Líonel Jeffrier e,

Beryl Reed.

48. Feira. - as 20,00 horas - impr. até 14 ano.

Com Hercules no Olimpo
cf Três 'patetas e Vick Trichett.

58. e 68. feira /- às, 20,00, horas - impr. até 14 aBO.

SUA ULTIMA FAÇANHA
'cf Terry Thomas - Althine Seyler • Hatre Jacques e

Billie Wenteton

7

Antô'nio
I

Carlos para' Gover�ador

Laerte Ramos Vieira
T H E R 1É Z I O

\

CLÍNICA E CIRURGIA
Olhos· Ouvidos. Nariz e. Garganta

Dr. Anor Diiten Pinto
Médico Especialista

Consultas das 14,30 às l7 horas
,

de segunda a: sexta feira
Rua Felipe Schmidl, 249 MAFRA - SI8. Calarina

Registro Civil V"
"--

E D I T A.I:'
Maria Gón Glioakí Oficial

do Registro Civil do Distrito de
Paula Pereira, Comarca de Ca­
noinhae.•_

Faz saber que pretendem casar:

Joíre Mercsynski e Thereza Krich
. Ele solteiro, lavrador, natural de
Barrscae deite Eetsdo, nascido a

30 de outubro de 1935, residen­
te neste distrito. filho de Jeremias
Marczynski e de ROIa Marczyol­
ki; Ela solteira, domêstica, natu­
ral de Cruz Machado Paraná. e

residente neste distrito,' nascida
a 9 de fevereiro de 1935, filha
de José Krich e de dona Josepba
Krich.

Aprereutaram OI documentos
exigigOl pelo Art. 180 do' Codigo
Civil. Se alguem souber de exis­
tir algum impedimento legal a-

cUle o para fins de direito.
"

.

Paula Pereira, 14 de agosto 1965.

Maria GÓss. Glinski
Oficial do Hegistro Civil

I I I

Sócio do Club Canoinhense!
Prestigie a nosea melhor

Sociedade, comparecendo na

sede social.

para vice-Governe

pa�a . Prefeito

Canoinhlll. 8ta. CatailDa, 28 de Agôcto de 1965
-----

Ano 19

.., . (

FRENTE UNICA EM LAJES
,

PSD
• ,

as urnas contra ovat
A UON de Lajes lançou como seu candidato á Prefeitura

local o nome do Sr, Domingos Valente Júnior (Mingote),'formsn­
d/o uma frente única UpN- PTB· PDC e PL. que levará à vitória
em 3 de outubro contra o PSD. Presentes ao lançamento' os de­
putados Ladír Clierubini, Laerte Ramos Vieira, Evilãsio Caon .

Os oradores usaram da palavr,\ ressaltando 8S qualidades do no­

me Indicado, tendo o deputado Cherubíní reafirmado a necessi­
dade do povo de Lajes eh·ger o senador Antonio Carlos ao go­
vêrno para que a cidáde pudesse contar com uma administração.
sem 'õdios nem perseguições. v

'

# Marie, ··ou· a
,

(urso de Madureza ( - Ciinasio ,M,diante Exame
(

Solicita-se 80S interessados que queiram prestar exame,
para obterem a certificado de conclusão do curso ginasial e que'
sejam maiores de dezesseis anos, procurarem informações ime­
distas com O. IVANITA no 1°. 'Oficio de Nótas, ou com D. EU­

)LALIA. no Cartório' de Registro de Imóveis. 2v

'Dr_ ADor Dittert Pinto"

I Médico Especialista I
em

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas no .Hospítal Santa Cruz nos dias

8 e 9 de SETEMBRO

e,

Universo, Ciência, Mltos_

Seguimos uma regra muito

particular '"A vida, generaliza­
demente, é um estágio de ati­
vidades fisícquímícas dos as­

tros no curso da sua exístêncía
desde estrêla à ôrco. "Dês te
modo" admltimos, em perfeita
consciência e ciência, que hã

I momentos na história do Cos­

mo em que mundos sejam
habitados por vida de espêeíe
e forma .vária, Mas localizá-la
como, se não sabemos nem a

idade da Terra?

A influência de Marte na al­
ma humana é arraígada; deve­
se isto, precisamente. pela ação
que, em séculos passados, exer­
cêra o planeta tio mecanismo,
planetário solar. Que Humani­
dades antigas teriam sofrido os

.terrores de catástrofes .cósmí­
cas e' planetárias? Os monu­

mentos ,
aí estão, ainda, em

ruínas atestando algumas, cousas
-

que nos escapam à razão. Por.
isto mesmo sempre \ dizemos,

que, para cada objeto lançado
ao Gosma, uma expediçãó fôsse
remetida a escavar ruínas sôbre
a Terra; comparação documen­

téria, temos certeza, seria sur-'

preendente.

,,1 ,Será; possível apreender e

queda .d'um .mitc

-

D08 muitos casos, há pelo
'menos um, relativo a planeta
Mal te, que escapa a---' quantos
comuns raciocínios e explicações
se queiram ou passem dar: O
de Jonathan Swíft, Esse Deão
da Catedral de São Patrício,'
em Londres, Inglaterra, escreveu
um Livro que é magnffíco de

ingressos ao. passado e retornos
'ao futuro. Diz-se que é literá­
ria infantil; reputo-o, todavia,
repositório científico. E "Víe-,
gens de Gullíver". Foi editada
<em Londres no ano de 1726,
portanto 151 anos antes de

Asaph Hall descobrir os satéli­
tes de Marte. Então, vele a

pena trans':!rever: Oescobri­
ram, (os astrônomos), outros­
sim duas estrelas menores

'.ou satélites, que giram à
volta de Marte; a mais in­
terna das quais dista do
centro ,de planeta primário
exatamente tres dos !i!8US

diámetros, -e a mals ,externa,
cinco; ,gira a primeira no

espaço de dez horas, e a

segunda, de vinte e uma
e meia: por manei ra que os
quadrãdos dos seus tempos
periodicos (estão quasl na

mesma proporçào dQS cubos
da sua distancia do centro
de Marte; o que modra evi;
dentemente .e-;em ele. gover- .

nade. pela meéma lei da gra­
vitação que rege Oli outro.

corpo. celestee, "Onde foi o

padre' escritor buscar semelhan­
te informe? Em documentos

antigos? Em meditação à margem­
da hipnose, revelando segredos
que o cérebro' humano guarda
ciosamente do

. passado e não
divulga? Mas, comparemos os

dados de Swift com os astrono­
micos realizados 200 anos de-'
pois: o satérite Phobos gira 8

2,77 raios do' planeta e faz ar­

bíta em 7 horas, 39 minutos, 13
segundos e 9� centésimos; Dei­
mos está 8 6,95 raios do pla­
neta e cumpre' "translação em

30 horas, 17 ilDinutos 54 seguQi
dos e 19, centésimos.,Quase cer.

.to. Ou melh'or� certo, porque há
nO séculos 8, d,iJata.ção-pulsante
orbital dos planetas ...

'

,

Documenfário Especial de A. Seixas Netto
, \ (

separar de ehtr�meio dos com­

plexos e recordações ancestrais
que. o nosso cérebro carrega
desde suas' origens, mensagens
precisas a ponto de exporem
com exatidão causas que foram
ou que �ão?' Decerto que sim!
Não é, ecaso, o cérebro este

arquivo ultra sintêtíco e inde­
vassado ainda?

Onde Iôra buscar os iIíform,es1
Mistério, ..
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I(Se/nador
Konder

i bilhão'
de obras públicas:

Extremo-Oeste

Antônio Carlos
Reis (,pede um

para reconstrução

Edital de Citação
com o prazó de

v .

trinta (30) dias
O doutor Vilson Vidal Antune.

Juiz de Direito da' Comerca de
Cenoinhae, Estado de Sonta"Ca·
tariua,' na fórma da Lei; etc,

FAZ SABER a todo. que °

presente EDITAL de citação vi­
rem ou conhecimento dêle tiverem
que por parte de José Irineu
de Olveira Peters, brasileiro
calado, lavrador. residente e do­
.niciliado 00 lugar "Laranjeira"
dêste 'Município e ,Çomarca, néctll'
cidade, foi requerido uma "Ação
de Usucapiãc", num, imóvel sôbre
uma gleba de terra. com a área
da maís ou menos, quatro alquei­
res, ou aejam 96.800m2, (uo-

é
venta é lei. mil e oitocentos
metro. qnadrados. situado DO lu­

gar "denominado Laranieira",'nê.·
te Municipio .e Comarca, com­
preendido nae .eguintet eoníor­
maçõel: de um lado com Marcilia
Lorena Petera; de outro lado com

Afonso Lorena' Peters: de outro
lado com Cassemiro Smentkoski
e por outro lado com Sezeíredo
Voigt. Feita, a justificação da poso
te foi a mesma julgada procedeu­
te por sentença. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos
mandou que le expedísse ° pre­
lente Edital, que lerá publicado
'na forma da lei. e fixado no lu-
gar de costume. Dado e paltsdo
nesta cidade de Cenoiohés, Eeta
do de Santa Catarina, aoa vinte
e trê. dial do mês de agôato de
mil, novecentos e Bellenta e cinco)
Eu, Zaiden E. Selem e EU�l'i-

ANIV�'RSÂRIANTES
.

SEMANADA
AN/ltERSARIAM-SE

Hoje: as sras. dnas. Hilda
esp. do sr. Rodolfo Frank,

. Cecilia esp do sr. Miguel Vei­
ga; os S7'S. Oady Nader, Os­
waldo Piotrotoski.: Augusti»
nho Kornatski, Emili« ,Kü­
chler, João Taborôski, Afon­
so Linzmeyer, R ai m u n d o

"Preissler, Altamiro Léski; as

srtas. Marise Elisabet Cordei­
ro, Maria de Lurdes Grane.

. mann; os jovens Boleslau
Wardenski, Enfridt M o h r,
Heriberto Plothow; as meni­
nas Ma1ilde Bernadete filha
do, sr. Nazir Cordeiro, Nildi
Mari filha do sr. Osorio Bue­
no e o menino Felip« filho do
sr. Ladislau Dambroski.

Amanhã: as sras. dnas. Va­
lesea ·esp. do sr. Constantino
de Paula Bueno, Ana Doro»
théa esp. do sr, Ju o Wendt,
Erménilda esp. do sr. Evaldo
Plothow; os srs. Abao Ossaif,
Gustavo 'Priebe; "as srtas.
Nelly Greinert, Terezinha de"
Souza Caldas e - o menino
Pedro fil/lo do sr. Henrique
Waldmann.
Dia 30:' as sras: dnas.

exma. vva. Marta Knopp, Si­
bila esp. do sr, Eruino Wiese;
os srs. Arno Wolter; as srtas.
Silvia. Siems, Olice Buss; os

,jovens Acir Lemos Sphair,
Antonio Cal los Sehaidt; a

menina Leoni filha do sr,' Ro­
dolfo'Boliaut; o menino Joel
filho do sr. Antonio Nasci.
mento e ainda o sr. Theodo.

V ro Schroeder.'

Diu' 31: as sras. dnas.
exma. v'Ua. Marta Müller,
Hulda esp. ao sr. Carlos

'-,BenkendorT, Maria I z a bel
éSP. do sr. Arnaldo José Ma­
chado, Maria Eugenia. esp.
do sr. Angelino Ferreira, Gla,.
cy esp. do sr: Horavio H. da
Silva; os srs. Manoel relicio,

Rachid Se/eme; a srta. Leo­
nor Seleme; o menino, Amil­
ton filho do sr, Doriual da
Silva .

Dia 1°. de. setembro: as
.sras. ânas. Iuditt» esp. do sr.
Bento da Rosa Menezes, Rita
esp, do S1. Guilherme Prust,
os srs, José Kuioli, ,

Teodoro
Artin; a srta. Terezmha Nied-'
zileski os meninos Ioão filho
do sr, Hercilio Müller, Gas­
par José filho do sr, Carlos
Mülbauer.
Dia 2:' as sras. dnas. Ga- .

briela es.p.: do sr. João 'Eiirst,
Maria de'Lurdes esp. do sr.

Milles Luiz Zaniolo, Janete
esp. do. sr, Waldir Wiese,
H!ldegard e�. do 'sr. (iildo
Ziemann, O sr, FranCiSCO
Carualho; as srtas. Lucia
Metzeger, Maria Lucia Ou­
zinski, Üdéte Orosecopt; u

Jovem Milles Luiz Zaniolo
Filho; es meninos Adamir
filho do sr. Adamir Veiga e

Samyr Pedro filho do sr. Adib
Sakr. .

Dia 3: as' sras. dnas. Ladv
esp. do sr Helio Bastos; As­
celinda esp, do sr,

.

Nivaldo
Brev,_Marina'psp, do sr, Ju­
lio Gonçalves Corrêa Filho;
O sr. Univaldo Allage; as

sitas. Edit -Tomaschitz, Lnvair
Maria Ferreira res. em Sal­
seiro, Ter€zinha Lis; o jr;;vún
José Czarnik,' a menina. El­
zita filha- do S1. /acób Sheuér.
Aos aniversadantes nossso

.

sinceros votos de felicidades.

S.'C.de,
Florianopolis da (Sucursal)

Quando de sua visita ao extremo-oeste de Santa
Catarina, durante as fortes enchentes que ali se registra­
ram, com o transbordamento do Rio Uruguai e vários
dos seus afluentes, o Senador Antonio Carlos Konder
Reis, esteve examinando detidamente os problemas do

povo catarinense que habita aquela região. ANTONIO
CARLOS despiu-se da condição de candidato ao govêrno
do. Estado, para como Senador da República, procurar
.auxilíar os. flagelados da região, expedindo vários tele-

gramas ao Presidente da República e solicitando I a vinda
de uma comissão para proceder o levantamento dos'

prejuízos que sobem a vários milhões de cruzeiros.

Igualmente, pediu a abertura de um crédito extraordinário
no. valor de' um bilhão de cruzeiros, para atender a

reconstrução de obras publicas, estragos na lavoura, re-
. construção de residências e indenização de enormes prejuízos
-causados a indústria do Extremo Oeste catarinense. n

aparecendo'está
vão, o tubscrevi.

Vilson Vidal Antunes
Juiz de Direito

RIO, 21 (lVI) - Enquanto ferve a política, com a proxi-
, midade da eleição de 3' àe outubro, irreversível, segundo-decla.­
t rou o presidente da República, a Petrobrás vai descobrindo mais,

:p�tróleo no, território ",acionaI,. á j.lllgar pelas noticias oficial
;'mente confirmadas.

; )
" Nesse andar, dentro em pouco estaremos livres da obri-

.

:gação de importar o óleo da Russia e de outros países, sendo
'(provável que até passaremos a exportadores, tão promissoras são
'as, revelações que temos tido no particular.

'"

Agora, acabamos de penetrar na regiã'o gue deve ser

U[ll verdadeiro mar de petróleo, apesar' do pessimismo, de Mr.
Liok Quero aTudir à Bacia de Barreirinhas, no Maranhão, onde .

,8 riqueza m8nife�tou-se de forma concreta no furo de São João,
recentemente locado. Observou-se ali, conforme declaração do
SI'; Geonisio Bárroso, diretor· d� emprêsa este.ta}, "um sôpro ime-
"disto, muito forte dé' gáz, e' após 43 minutos, apareceu o óleo,
"com uma vasão estimada em cem mil barr,s diários", para co·
-

,meço de conversa,

A arca de Barreirinhas, onde o ouro líquid01 dormia
tranqüilo, m�de dez mIl quilômetros quadrados. Por aí se vê

,quão risonhas são as perspectivas.,
Estamos chegando à região amazônica, na 'qual evidente­

, mente a riqueza no particular deve ser imensa, malgrado ° fra­
casso surpreendente de Nova Olinda, até hoje um tanto plisterioso.

Em Sergipe, Carmópolis, já ,é um fato consumado, e em

Alagô'as, depois dq Tabuleiro dos Martins, prosseguem os traba­
. ,lhos de exploração visando as perfurações maritimas nas' proxi­
'mjdades de Maceió.

Ingressan'do no regime de seriedade,_ sem demagogia, e
.

.livre da influência màrcante dos comunistas, 8 Petrobrás está
àgil!do bem com a prata da casa. Atravessa uma fase de. inegá­
VElI operósidade, cujos restlltados benéficos estão à vista. Preci­
sa:rá, por certo, de novos' equipamentos, que são caríssimos. O

govêrno c;ieve estar' atento no sentido de facilitar a equisição do

,material especializado pela emprêz8,' muito embora as nossas

indústrias já estejam fabricando não poucas peças que são mini-

IIlf:lS ém reláção ao vulto das nec�ssidades.
.

,

3v

Regi�tro Civil
EDITAL Nascirnento

,

,

Enl:alanou.se dia 18 últi..
mo o' lar ao casal Dna Htlda
e .4damir Veiga,' com o nás�
cimento do garotinho Edilson.
Ao retém· nasCido e seu;

'papais nossos párabens.
\ '

Pedro Veiga Sobrinho, Escre·
.

vente Jufamentado, em exercício
do Oficial do Registro Civil de
Major V ieira. Comarca de Canoi·
nhas, Estado de Santa Catarina"
'etc.

Faz saber que pretendem casar:

Artu\r Schroeder e HiJda Simões.
Ele natural dêste Estado, nascido
em Rio, Claro, nêste município.
no dia 8 de' maio' �e 1939[ la­
vrador. solteiro, filho de Frederico
Schroeder, falecido e de' Maria

. Simões Schroeder, residentes em

Rio Claro, n&ste municipio. Ela,'
natural dêste Estado, nascida' em Transferída . toda 'a rodada, da zona 4, terenl0s
Rio Claro, nêste municipio, no h I d' d d ddia 22 de março de 1943, do-: aman' ã O ctássico a amizaae, reunin o na baix� a

méstica., solteira, filha de Grl'gÓrio' SANTA CRUZ X INTERNACIONAL
Simões de França e de Josefa Si., '

mões de França, residentes em

Rio Claro, nêste município.
J

Devido o mau tempo' reinante foi transferida toda 8

r,odada da, zona 4 pára domingo, amanhã. Assim, grande público.
\ deverá comparecer amanhã no Estádio Alinor Vieira Côrte, para
ver e aplaudir o clássico da amisade entre ° SANTA CRUZ e

INTERNACIONAL de Lag�s. A embaixada colorada deverá ser

recepcion.ada em nossa cidade, em retribuição' às homen8g�ns
que recebemos por ocaSIão do nosso último compromisso em

Lages. Portanto o prélio de amanhã, além de prender as at�nc:;õ('!s
gerais do Estado, pela colocação dos dois líderes, será também o

clássico da amizade, onde 'prevalecerá, acima de tuqo, a disciplina.

Fez sàber que pretendem casar:
,

Octacilio Krauss e Lídia Schroe·
der. 'Ele natural d&sté Estado,
nascido em Rio ,Claro, nêste mu·

, nicipio" no dia 26 de dezembro
de 1926. lavrador, solteiro, resi­
dente em Rio Claro, nêste' mu-
'nicípio, filho de Joaquim Krauss
e de Jufía Mar,ia Antunes, ambos
falecido. Ela:natural d&ste Estado,
nascida em R'io Claro, nêste mu­

nicípio. no__,-dia 17 de julho de
1934. doméstica. solteira. filha de
Adolfo Schr6eder e de Maria
Lisboa Schroeder, residentes em

Rio Clsro, nêste município.

Apresentaram os docu�ntol!l'
exigIdos pelo Código .Civil art.
180, Se alguem tiver conhecimento
de exÍstir algum impedimento
legal, acuse· o para fins de direito.

Campeonato Juvenil - 2a, rodada
HO�E .., Dia 28

S�ja como fôr, o ,fel::>' é que o petr,óleo está aparecendo
e' só por isso me animei à compor este grifo, como simples
,bl'�sileiro. n

\ '

Benfica X Santa Cruz - às 14 horas
Ginási0 X Palmeiras - às 16 horas

preliminar de Santa Cruz X Internacional
Santa Cruz X Palmeiras

" ,

,1°. Jôgo:
2°. Jôgo:

. Domingo:
"
.'

Quando fizer seu itinerário, de passeio,
,

'

não esqueCI de incluir, uma vis'ita às
obras. .do' FRIGORíFICO

Este jôgo, já realizado, foi anulado devido às irregulari­
dades havidas na inscrição \de atletas.,

.

,A V I S O,

Prezados acionistas:
Major Vieira, 23 de ag6sto de Os Nrs. premiados :pa Festa de Marcílio Dias

1965. 22 de agosto de 1965:
.

PEDRO VEIGA, SOBRINHO ,
N°. 153 com Ruth Pangratzi' '10• Prêmio .- 'MarcHio Dias.

Oficial do Registro Civil em exerc. NI1l. ·200 com Valdir Timóthio 2°. Prêmio - Felipe Schmidt
, "

"

Se V.8. j á integralizou seu ,capital e_ ainda não

recebeu .eu titulo, procure·o na A.sodação Comercial e
, '

InJulltrial. de C8Doinhaa.
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Esmera.ldino M. de Almeida

tudo o que não encontrar
Grêmio -

Soei/a-) Primavera
têm \ nova diretoria

Healizou- se dia 22 do correu te

a eleição para eleger a oova

Diretoria do Grêmio Social Pri··
mavera, a qual.Jícou 'aui� COOI'

tituida: Presidente de Honra:
João G;eioet, Presiderite: Antonio

I Triesen, Vice: ODDy Schadeck,

Arame farpado" Gramp�s de ��rca" Pregos - tÔd��/�s bitolas, Fo!micidas, !nseticidas

8-1-
.

CA.SA SCHREIBEB
que mandará ,buscar.

mas. apareça sempre'

. escreveu:

i-, Secretário: Valmir L. Sena,
2°. Secretário: Amalia Matolo 1-.,

"I'esoureiro: A!aidel Guerbert, 2°.

Maria L. Lurdes, Oradon Ari,ti.
dei Goncalves, Presidente Sociak
Claudio AtaDaaio, Secretário: EI.

: meraldino M, de Almeida, Tesou.
reiro: Nilton A. da Cuuha," Preei­
dente Esportivo: Nataniel Hibae,

a sorte, �stá na etiquêta,

Compre agora sua roupa OU. calç� � cO,ncorra a 258 prêmios!
, �

\
�

..

258 PREM105:

3 AUTOMÓVEIS SIMCA.
3 TELEVISORES ADM'IRAL

.'
I

,3 REFRIGERADORES
ADMIRAL

3 FOGÕES WAlllG

3 MÁQUINAS. DE
COSTURÁ RENNER

,
,

3 FAQUEIROS HERCUlES
--..90 ROUPAS RENNER

150 ,ÇAlÇ.AS RENNER__

É FÁCI.L GAN'HAR!
Cada conipca de Cr$ 20!OOO em roupas,
prontas ou sob-medida, ou

-

em

,calças RENN,ER, dá direito a uma

cautela numerada, que concorre

a' todos os sorteios do concurso,

SORTEIOS -PELA LOTERiA FEDERAL
� -....

_, em 11 de setembro 9 de outubro e

13 novembro de 1965
Carta Patente ".0 220;' da Rádio Sociedade Gaúcha,

Veja sua roupa pronta ou sob-medlda,
ou sua calça RENNER' .� .• e boa sorte!

.

A. J. RENNER S/A.-INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO
E SUA REDE DE REVENDEDORES,

.. ,",

onde a

com

CCSorte Gran<le" e-spe,ra
,milhões em prêmios I

-

por V_

Mfi'SPd

\ \,\

) \ ,,'

Secretário: Evaldo G,ahoaki, Te.
loureiro: Valdemiro Hirt. E,(á
pois de parabens a aimpâtiee
agremiação Social, com a fàllz
escolha de leu, repreaentautee
que por certo elevarão cada v..ea

mail o alto conceito que já � des-
,,.fruta

-

OI �leu8
. IbCiol inclusi'6

todo. OI Ioreeteiros que aqui tem
ConOICO compartilhado da. Ieati­
vidadea promovida. pela meneio­
nada entidade,
Almlliamol felicidade. a nova

Diretoria e léu quadro social.

Parece fnerivel'
. mas é, verdade

Com ai! última. 'chuval dela.
bedas . em nOlllo município,

.

q'!e,..
.étioa prejuisoe causou li nona

la V oura, agora,' veio o frio /6 eon­

seqlientemente a neve que trans­

formou por' completo o panorama­
da cidade, allim amanheceu, o,

dia 21 do corrente, o. telhado.
d81 reeidenciaa eompletanieute
coberta. pela-neve, OI galhol dOI
pinheíroa apreeentando identica

.

paisagem, a temperatura baixou
a doia a baixo de zero, foi real­
mente' um �dia muitíuimo frio;
dando a impreesão que eltávàoíOl
em pleo,. BAVARIA, com. um

espetáculo tão peculiar naquelã,
longíncuee regiõel do globo.
Felizmente

.

o termômetro já
eltá regiatrando uma temp.eraturá
mei. elevada� e cOP) indiçe de
melhora geral do- tempo.

�CalldidaturaKonder Reis,
Partala� Liderando p

Eleitorado
-

\CODl a feliz coligação da Ub.N;
P,D.C. P,R.P; e agora o valoroso
P.L. mail se acentua 8 já vito­
riola chapa de Governador para'
Santa Catarina do .....Senador

.

KONDER REIS e. para Prefeito
de Papenduva o benquisto cidadão
ALÓISIO PARTALA. Nota ••� OI

"eomentâríos em todas ai camada.
lociaia e .impalia pelol candidato�
acima referidos. Evidentemente ,o
eleitorado, -já descrente de tantal •

peomessae, de tanta demagogia :�:
de di,cunol bonitos, agora elÍá
enalisando com meil prudência
que: o certo mesmo é votar para
melhorar e para -melhorar é cem
OI candidatos que lião prometem
aquilo que nlo é pouS:veÍ realizá-
lo, DO entanto, mostram o quadre
real dai neoesaidedee e OI meiol
cahrveil pala' chegâ-los atê Já.
Vimol aguardar' serenamente Ó
dia de sufregarmoe-oa . n81

umas livrei e demoorâticss d&y
Pspauduva, OI nomes de Konder,
Heis para nosso Governador de
Santa Catarina e Aloisio Pertala
para 'nollo Prefeito. rE auim po­
deremol esperar dial melhorei'
para a tranqüilidade -e paz ,e�
nosso Município que tanto pre-
cisa para geandesa de todos nl

_papanduvenle.: ny

A principal causa de aeídentes
.
está em não perceber os perigos'
enquanto há tempo para evitá-los.

colaboração do

ciube dos- ami{Jl(;1s

- '/�.
Precisa-se de Alfaiate.
Precisa-se de um oficial

de Alfaiate, pagando-se o

ordenado equivalente a sua

.producão.tjOs interessados
( Poderão obter melhores

.

informações com- "TONI,
O SEU ALFAIAT'E", na

cidade de Papanduva. 4v'
r" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.zr

. ,

u i tA./ CO i S A o 00 qf()�
.t::!.C-t-T-r-ÊM:::-PO U CO E S PAçO�

Dolorosa Realidade
Não há, em tôda Oauoínhas, uma única estrada municipal

que se salve. Ao ladó da cidade; na zona, suburbana, em muitos
'pontos não chegam nem [eeps, Os médicos; para atenderem chama­
doa de doentes, têm chegado à pé ás casas' de muitos clientes.

"Nó interior nemse fala. Há localidades onde as máquinas da
Prefeitura foram '\1stas, pela última vez, há -DEZ ANOS, quando o
Prefeito era "Seu Dito", como o Rio Bonito, como a Lagôa do Sul,
como. o . T�quarizàI:_

.,.,
B o nosso Municipio, naquêle tempo, abrangia MAJOR VIEIRA,

TR�S BARRAS, MONTE 6'lASTELO, PAPANOUVA.
Reduzída a aréa do' Municipio com a desanexação daquêles

muníeípíos, a nossa situação, que deveria melhorar, porque o par­
que .dê . máquinas rodoviárias permaneceu com a Prefeitura lueal,
píorou., consíderavelmente. Tivemos DEZ ANOS de estagnação, de
abandono, de d�interê\sse, de aumento de impostos. <,

Graças à compreensão do povo, Canoínhaa acordou.
.

A candidatura BENEDITO THERE:ZIO DECARVA.LHO, NETTO,
o popular ",!,E�E'ZIO", representa um raio de espe�auça! .:

Para os Canoinhenses, "Cádéia" ... sõmente "Cadeia"
_

O Governador Celso Ramos, cujo período de 5 anos, graças
a Deus está, na-; iminência de findar -, restam apenas 1ó6 dias de
sofrimento, contados desta data até 31 de janeiro de 1966 - nada
fez pelo nosso Municipio ou pela região Norte eatarinense.

.

. Agravou o problema da luz, cujo preço fez subir, astronomí..
camente e impôs o racionamento. Aumentou todos os impostos.' Não
pagou as cotas que' (leve à Preteíturá. Municipal, ' descumprindo,
afrontosamente, a Constituição. Criou as famosas e desmoralizadas
"CELSETAS".

'

,

_
Não prosseguiu a' retificação da estrada Canoinhas-Mafra e

nem o aterro de pontes de concreto que encontrou concluídas .. Não
construiu o prometido edifício do Forum nenr a "Casa do COIODO".
Não asfaltou os prometidos MIL E ,QUINHENTOS quílômetros de
.eatradas. Não fez concluir o Grupo Escolar "João José de Souza

-

Cabral" e nem.Iníolou o Grupo Escolar de Bela Vista do Toldo, on-
de mandou fazer uma escolmha de madeira:

.

Não fez naifa, absolutamente nada.

A única realização do Governador pessedlsta enr Oanoínhas­
foi o prédio da Oadeía,"como se tossemoe-uma terra de criminosos,
de marginais da lei >

�

" .

.

Até parece que Celso Ramos disse: "Papa·os canoinhenses,
Cadeia,"Apenas Cadeia.

Campanha Vitoriosa
A campanha Antônio Carlos para;Covernador,_Terézio pára

.

Prefeito, empolga todo o nosso municipio. Dia a dia, novas adesões,'
expontãúeas, ditadas pelo exame sereno da realidade que se obser-
va em nosso Estado e em nosso Munícípío.

.

NiÍo há fronteiras partidárias. E" o povo humilde, na SQa sim­
,plicidad�, na sua sabedoria, que abraça as candidaturas verdadei­
ramente! s.alvadoras para Santa Catarina e para' Oenolnhas,

.

�
�Onde quer que chegue, e como chegue, à pé ou à cavalo, de

automóvel e de carroça, Terézio é recebido com alegria, com 'efusão
com entusíãsmo, com esperança, sobretudo com esperança.

"Seu Dito" vem -aí .

Mesl!lo/envelhecido e doente, curvado' pelos anos, depois de
haver dedicado toda a sua vida. aos interêsses da gente de Oanol-"
nhas, vem aí pára emprestar a sua colaboração à t�ilmp8nhª �eden-
_tora, O ex-Tabelião, ex-Prefeito e ex Deputado Estadual Sr. Benedito
Terézío de Carvalho Junior, cujo nome é legenda de honradez e

de dedicação a gente humilde. Vem trazer, a sua solidariedade à
campanha de seu filho "Terézio"; esperança d':> gente canoinhense. /

ES.perança de moços e. de velhos. De operários e de industriais. De

ervatéiros� e de agriCUltores., De donas de casa, e de comerciantes.

,
E'. que todos sabem que o I'fruto não ca1 longe da árvore"!

Tei'ézio é igual ao pai. ,
Humilde e afetuoso como o pai. 'Simples e

�migo ;COn;lO o pai. Honrad,o e trabalhador como o pai.

Sem ódio no coração
. M<fço, idealista, trabàlhádor, Terézio sabe que- a vida canoi-
nhehse reclama, sobretudo, ·um período de, paz e de tranquilidade,
sem ódios e... se� vinganças. '

'

Foi com esse espirito quê inicio1Í a sua pregação pelo Muni­
cipio. Será sôbre �sse signo/que assumirá a Prefeitura em arde'
janeiro- de 1966. Nenhuma perseguição. Nada de ódio ou dé resen­
timentos, que não tem. Apenas paz e trabalho. Esforço-e dedicação
'para realizar a lobra �verdadeiramente ciclópica de reconstrução,
reclamada pelo povo de Canoinhas. .

�
v

Dr. Cubas na campanha
o popular e querido Dr. Cubas, um dos esteios da UDN

canoinhense, 80 'lado de Alfredo Garcindo, de Saulo Carvalho, de
'João Seleme e de todos os companneiros"da UDN e do PDC, está
empenhado na campanha "Therézio-Antônio' Carlos", de�envolvendo
esforços em favor de Canoinhas e de Santa Catarina. -

_

·A UDN e o PDCrunidos. apoiados pelo povo, por. homens e

mulhel,'es de. todos os partidos políticos - que pensam mais �a sua
terra que nos seus partidos - ,estão' realizando campanha política
sem/precedente em, nossa te!-"ra, pelo entusiásmo que a todos em­

polga" pelo patriotismo. e ,amor a Canoinhas que a todos anima.

A Mocidade com Terézio_ e
.1Antônio Carlos-

, ,

A' mocidade canoinhense,' de todos os partid6s polílicos,
/

des­
pertou para a realidade e está empolgada pela campanha "Terézio-

I An�ô'nio Carlos....
.

.

r

Moços caBoinhenses,de tôdas as convicções partidárias, estio
com os candidatos poj>ulares, olhando apenas' o futuro da nossa

, terra. -

.'

Cumpria, r�àlmenté, despertar, ,depois da estagnacão e da
inércia que ,vinha comprometendo o futur9 de Canoinhas, por culpa
de administradores displicentes, só preocupados cQm a' pOlítica ras-
teira. _" ,

� CANOINHAS acordou e vai exigir um govêruo realizador e

dinâmico,-que abra novas' perpescti"Vas para todo o Estado. n
.

. '" �

(conclusão da 1a.. página)
tular da Pasta, Engenheiro

� Mauro Thíbau. entregou ao re-

presentante da CELESC,' c,On-' "------ .---------------------­
trolada pelo Govêrno do Estado,
cheque de UM BILHÃO D�
GRUZEIROS, contra o Banco
do Brasil SIA, outra contribui­
ção do Govêrno do Marechal
CasteloBranco para a solução
do problema da energia-elétrica
em Santa Catarina, para linhas
de transmissão, pará redes de
distribuição de cidades, para
eletrificação rural. Desse bílhão

·

de"cruzeiros, cifra astronómica,
parte era especificamente des­
tinada à iluminação pública de

"Agua :Verde", bairro de Canoí­
nhas, grsçás a emenda ofçamen­
tárra do Deputado Aroldo Car­
valho. Parte foi destacada para-­
a iluminação de "São João dos

Cavalheiros",_;..município de Três
c

Barres, também -em decorrêncía
de emenda orçamentária do-nos-

.

- 80 representante na Câmara dos
Deputados.

.

Que 'fez a CELESC? Que pro­
vidências tomou? Onde aplicou

· êsses recursos?

A despeito disto, apezsr disto,
mesmo contarido com tais re­

cursos verdadeiramente fabulo-"
sos, a situação é de calamidade.
Em/todo o Estado há raciona­
mento de energta, Lajes está
completámente ás escuras. 'Em
Urubici foí suspenso o supri­
mento de energia elétrica. Em
São Bento, Mafra, Rio Negrinho
e. Caf10inhas fiá ·racionamento.·

A nossli triste cidade é 8
Capital da escuridão. N�JIi as

· ruas centrais e os principais E os canoinhenses pagam
lograd'ouros públicos "tem ilu- . p�la escuridão. Kilowats _de

minaçã,o. A escuridão 'domina escuridão, a' Cr$ 8'7 (Oitenta e

tôdos os ,bairros, desde a colina Sete Cruzeiros) o kilowatt de ,As luzes vo!tarão � brilhar,
do Hospital, às novas, ruas ESCURIDÃO, e�

�

cada conta 'em toda S"8nta Catarina, com

aber�as na zona da Associação mensal.· Esta é a realidade pes- Antônio C�rlos Kondér ,Reis no

Rural o ,"Alto das Palmeiras"- "sedista em Canoinhas e em Govêrno -do Estado, éom Bene-
o "B;irro do -:-Socego" as saída� Sá!lta Catarinal '., dito Terézio de CarvalhoCNetto'
para Paula Pereira e' Márcilio Enganam-se os que pensam na Prefeitura de t�8noinllas! n

Capital
da escuridão

São-Interrogações que pairam
em todos os espirit,os. São per­
guntas que todos. trocam; são
dúvidas que todos têm.

° Govêrno do sr. Celso 'Ra­
mos não paga ao Govêmo Fe­
deral nem-as contas de luz. A
CELESC compra energia, no-.

sul do Estadn, à Termo Elétri­
ca da-Companhia Siderurgica
Nacional, revendendo-a aos con­

sumidores, por intermédio' da

Empresul, da Canoinhas Fôrça
· e Luz SIA e de outras subsi­
diárias. Desde que assumiu o

· Govêrno do Estado o Sr.' Celso
Ramos vem passando o .calote
no Govêrno Federal; Não pagou
uma contá mensal. O débito'
acumulado é da ordem de Dois
Bilhões e Meio de' Cruzeiros!

Rio �os Poços
Nínguem ignora em Canoínhas, que' as urtias de Rio dos­

Poços, tradicionalmente, têm consagrado vitorioaos os candíde tós
do PTB. Eleição após, eleição, intensamente trabalhados <,pelos
mentores do PTB local, o eleitorado constituido na sua maioria

.

de operários, das indústrias iDadeii;jras locais, têm sido <te,
incomparável fidelidade à légp.nda do PTB.

.

I
-

_

A eleição do Dr. Haroldo Ferreira para Prefeito Munici­
pal e para Deputado ,Estadual. A -eleíção do Dr. João ,Colodel,
primeiro para Deputado e depois' pará Prefeito, nasceram das
urna)! de Río dos Poços.

Não obstante, o PTB de Canolnhas, ao longo de 12 ou

15 anos de atividades, nada', absolutamente nada, fE'z por aqueles
humildes trabalhadores, sempre Iludidos por promessas falazes e

enganadoras.
.

�-

As difículdades dos t.rabelhsderes, os dramas sociais . que
se desenvolvem nos lares_humildes e honrados, sempre serviram
de pasto às explorações de politicos que se profíssíonaltzarem na

demagogís estéril.· __. ,
,

'

-Os deputados eleitos, "faturaram" alto durante os anos

de seus mandatos; mas nunca conseguiram nada de material,
de palpável, para amenizar as agr�ras dos trabalhadores humil­
des, seus eleitores. Nem os prometidos postos de ,saúde, nem os

ambulatórios médícos, nem as bicicletas, nem as máqutnas de
costura. Tudo ficou nas promessas eleitoreiras, no E' ngodo, .na
ilusão, na mentira"

' s >

-

Agora, o, fato mais grave, pua conhecimento público,
fato que está a exigir imediatos esclerecímentos das autoridades

munícípais, sobretudo do sr, Pr-efeito.

Alguns anos atráz, quando o ex-Presidente João Goulart
ainda. dirigia os' destinos. do pais, mandou, pare a Prefeitura de
Canoinhas, afim de ser" ínstaladó em "Rio dos Poços'", um -Psr­
que .Infantil, para recreio. dos ,filhos dos operários tão f�éis BO'

.

PTB. E' o Prefeito de CaDoinhas, em vez de cumprir I) desejo
do Presidente, desviou os aparelhos do Parque Infantíl e fez
montá-los na cidade de CANOINHA-S, na Praça Lauro -Müller,
onde' já e�'stia um Parque Infantil, obra do. Prefeito Beneuíto
Terezio de' Carvalho JUDiar. Foi retirado o parquerexístente, que
seria reformado e 'montado em --:-Rlo dos Poços. Passaram se
os anos _e nem/ o Parque velho foi reformado ,e nem montado
em Rio dos Poços. Traiu-se a vontade do ex-Presidente e traiu­
se o eleitorado de Rio Jos Poços. �.

'.
.

Tem a palavra" o Prefeito .João Colodel e o Deputado
Haroldo Ferreira para esclarecerem os fatos.' Tem ,a .palavra a­

gora, porque à 3 de outubro a palavra será dos trabalhadores)
pare responderem �os que OS" trairam e esqueceram, de maneira
tão indigna. v

"

Dias, a "Xarqueada", o "Campo
d'Agua Verde", o bairro da

"Agua Verde", a mente do sr.

Diretor President� da Carioinhas
Força e Luz S.A. Escuridão em

toda parte.
...."

que a escuridão vaí
,
dominar

sempre. O povo acordou, Têm
olhos de ver. Têm ouvidos de

ouvirL têm boca de' falar. Sabe
o que quer e vai demonstrá-lo
nas urnas de tres de outúbro
próxim,o. �

Esperem e verão!
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I CRISTAIS HERING·
.
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I "PORCELANA SCHMIDT I;
I � Ar,tigos de segunda qualidad� com pequen�s 'II

- II defe'ito. por preços e$peciais. •
I " I
DI "

\
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i CA 5A E I S C H E R I'
i - de Louças e Móveis -. I
III
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